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Uma vez que recebi uma ligação
“Este é Sergey Sergeyevich?” Olá, meu nome é Mikhail Anatolyevich, eu preciso me encontrar com você com urgência e falar sobre um assunto muito importante.
“O que negócio?”
– Nossa empresa oferece um contrato muito lucrativo por um ano.
– Que tipo de empresa, que tipo de trabalho?
– Não é uma conversa telefônica, faça um compromisso.
“É só que não vou a lugar nenhum”.
– Sergey Sergeich, estamos falando sobre o valor – um milhão de dólares.
Eu hesitei. Eu não queria perder tempo na reunião, onde eu vou ser “plantado” por algo. Mas a quantidade de um milhão de dólares paralisou meu cérebro. Eu fiz uma consulta à noite em um café, onde às vezes eu fui. No momento marcado, nos encontramos. Eles se sentaram em uma mesa, meu interlocutor entregou um cartão de visita, onde foi escrito que ele trabalhou como advogado em uma empresa com um nome difícil de pronunciar. Ele me disse literalmente o seguinte:
– Caro Sergey Sergeyevich, sou o representante de uma pessoa muito séria que está pronta para fazer uma oferta muito generosa.
– O que?
– Você recebe um contrato por um milhão de dólares. O dinheiro será transferido para você no primeiro dia após a assinatura do contrato. Tenho um contrato com você e você precisa assinar agora.
“Por que tal pressa?”
– É o que o meu cliente insiste.
– Qual é o trabalho?
– O trabalho é simples, mas incomum. Você deve ser um marido.
– Marido? De quem?
“O homem daquele rosto, a mulher que eu represento”.
“E quem é ela?”
“Seu nome não lhe dirá nada”.
“Ela é muito rica?”
“Ela é muito rica”.
“E se eu recusar?”
“Espere até desistir, escute-me até o fim”. A pensão completa está disponível. Acomodação e refeições gratuitas.
“O que devo fazer?”
– Você deve agradar a sua esposa de alto escalão, entrando ocasionalmente com ela em contato sexual.
– E por que ocasionalmente?
– Porque você não será seu único marido, mas o décimo.
“O que!” Você está brincando?
– Não, não estou brincando, é tudo muito sério.
– Ainda assim, eu recuso. Estar na manutenção de uma mulher, mesmo muito rico, está abaixo da minha dignidade.
“Não se recuse”. Já lhe disse que meu cliente é uma pessoa muito séria. Esmague tão pouco como uma pessoa comum (como nós com você), não será difícil para ela. Se você recusar essa oferta agora, sua vida acabará. Você vai passar seu descanso atrás das grades ou com graves ferimentos físicos. Ou talvez em um hospital psiquiátrico. É assim que ela vai decidir.
“Você está me ameaçando?”
– Não, não estou ameaçando, estou dizendo o que está realmente lá.
“Posso pensar sobre isso?”
– Sim, você pode, antes de deixar este café.
Depois disso, ele me entregou o contrato. O contrato era grande, sério, eu lê-lo e pensei, na verdade, era tudo uma questão ou a piada de alguém. Agora, um cineasta saltará de algum lugar e gritará: “Sorria, você está escondido por uma câmera escondida”.
“E quem é ela, por que ela me escolheu?”
“Você conheceu ela há algum tempo e ela gostava dela”.
– E onde?
– Você verá a amante, lembre-se.
Exatamente uma semana depois, tendo resolvido assuntos pessoais e oficiais, fiquei em frente ao enorme portão de ferro de uma grande mansão. Os guardas me deixaram entrar. Na porta da frente fui recebida por uma amável garota. Participar na minha recepção foi o trabalho dela. Atravessamos a casa e entramos por uma porta discreta. “Deve ser uma porta para servos”, pensei. “Eles disseram que você não precisa levar nada de valor e valor com você?”, Perguntou a menina. Sim, fui avisado de que todas as minhas coisas seriam destruídas. Quarentena, sua mãe. Nós entramos em um vestiário. “Desnate”, disse a menina, “e vai ao banho”. Eu despi-me direto para ela nua, ela colocou todas as minhas coisas em uma bolsa de plástico. Após o banho, a menina me livrou roupas limpas e um terno de casa (desportivo). Então nós fomos com ela para o meu apartamento – um pequeno apartamento acolhedor no 4º andar com todas as comodidades. Foi-me dito que eu iria descansar e aguardar o gerente-chefe. Logo chegou o Chefe do gerente. “Olá, Sergey”, ele disse simplesmente, e sentou-se em uma cadeira. – “Meu nome é Peter, eu estou aqui chefe de gerente de maridos, isto é, Chefe Eunuco”. Eu grunhi, mas Peter não apoiou minha diversão. “O dinheiro é contratualmente transferido para você, eles estão aqui”, e ele me entregou um cartão bancário em um envelope. – Agora sobre nossos pedidos. Você não pode ir além do território da Mansão. E não funciona, nossa segurança é séria. Beber, fumar, drogas, tudo isso está excluído. O regime do dia é ferro. Tudo acontece aqui de acordo com o plano e o regime. Para os infractores, o sistema de punições é fornecido. Exame médico e aulas todos os dias. Há uma nuance mais específica. Husband Mistress proíbe masturbação sem o seu pedido. Não tente contornar essa proibição. Além das câmeras que estão em todos os lugares, mesmo no seu banheiro, a perda de sêmen será notada pelo médico. Para os maridos da senhora não estão disponíveis telefones, televisores, computadores. Aqui você está em completa navegação autônoma”, – Petr sorriu.
Meus dias casados começaram. Modo difícil, recuperação precoce, jogging, treinamento físico, tudo como no exército. Durante o dia, aulas, danças, música, etiqueta, disciplinas especiais. Aqui nós (maridos) estudamos a anatomia do corpo feminino, psicologia (mulheres). Estudamos sob a supervisão de professores experientes para dar prazer e alegria à mulher. Os dias foram por dias, e a amante (desculpe, esposa) não vi tudo. Era impossível perguntar, pois essa questão não pode escapar da punição. Em geral, o ritmo local da vida me beneficiou. No espelho, eu vi os resultados de treinamento duro e um estilo de vida saudável. Além disso, estávamos envolvidos em bons estilistas e artistas de maquiagem, bem como com mestres cosmetologistas. Com outros maridos, embora passemos tempo juntos na aula, não tínhamos permissão para se comunicar, mas eu particularmente não queria. Nós fomos um pouco em equipe, mas todos são solitários. Tivemos uma esposa que não tive a oportunidade de contemplar. Mas um dia, Peter me convocou para aula e me levou à Mistress.
Depois de passar várias postagens de guarda, entramos numa sala grande. Minha esposa sentou-se à mesa e escreveu algo. Ao nos ver, ela fez um sinal para aproximar-se. Peter levou-me à mesa. A senhora (por isso pediu a chamada dela) saiu da mesa, tirou os óculos. Era uma mulher delgada e elegante, de idade indeterminada. Ela me disse: “Desnate”. Despi-me nu, tornou-se mais suave e olhei na minha frente, como na recepção de um médico. A senhora tirou da mesa uma caneta-tinteira que escreveu, cobriu-a com um boné e levantou meu pênis com ele. – “Como estamos com uma ereção?” “Coeficiente 1.34”, – respondeu o chefe eunuco do exército. “É bom ou não?”, Pensei. – “Mude a água do banheiro, deixe-o ser mais suave, algo marinho”. “Estou ouvindo”. – “E pegar um pouco de uísque, como agora está na moda”. Ela olhou para mim um pouco mais criticamente, e depois disse: “À noite, que seja no jantar”.
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